
y-
A S S I G N A T U R A

c a p i t a l

A»»0 ' „ jtitestre 
Ifimcstra

14|000
7$000
4jj000

pa g a m en to  a d i a n t a d o
NUMERO DO DIA 60 TS.

Bicriptorio e tynographia, rua 
B do Imperador n. 10 C O M  PAULISTANO ASSIGNAT U KA

I N T 0 R I O R
Anno . . 
Semestre.

183000ogooo
PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO ATRAZADO 100 TS.

Escriptorio e typographia, rua 
do Imperador n. 10

Editor-gerente— 'JOAQUIM R0BERT0 DE AZEYEDO MARQUES
.^ isrrsro x x x i v Paulo-Terça-feira, 15 de Maio de 1888

8W I.M D  i iw i !1 mssm  b b — w w w 1 ... ...............................

N T . 9 5 1 1

PARTE OFFICIAL
D 0 O B B T O  N  3 3 5 3 ,  D E )  1 3  

d e  M A I O  D E  1 8 8 8

\s Extlnguo a esoravldào  
no B razil

,A  Princoza Impérial Regante, em nome do 
Imperador o Sr. D, Pedro II, ha por bom sanc- 
cionar o mandai- que se execute a seguinto Ro- 
joluçâo da Assemblés Gérai :

Art. l.° E ’ declarada, da data da présente 
Id, oxtineti a escravidâo no Brazil.
Art. 2.° Rovogam-se as dlspoiiçoos cm con­

trario. -Rodrigo Augusto da Silva, do conse* 
Iho de Sua Magestade o Imperador, ministro o 
tecrotario do Estado dos negocios da Agricul- 
tura, Commercio e Obras.Publicas, assim o te- 
nba entendido e faça executar.

Palacio do Rio do Janoiro era treze de Maio 
da 1883 — Iz a d e l , Princeza Imporial Rogente. 
-Rodrigo Augusto da Silva. »
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C0RBEI0 PAULISTANO
T '— ' S. Paulo, 15 de M aio de 1888.

Ante-hontem foi sanccionada a lei quo dé­
créta a extineçâo da escravidâo no Brizil.

O projocto, consignado na Falla do Throno, 
passou em ambas as casas do Parlamento, em 
menos de uma somana, no meio de ovaçées e 
jebaixo de uma chuva de dores.

Acaba o paiz de presenciar a major revolu- 
çâo social e économies, de que dâo noticla os 
tnnaes da Historia Patria.

E essa revoluçâo, ao envoz do quo s o dêu na 
intiguldade e nos tempos modernos, consum- 
mou-so sem derramar uma gotta de sangue, 
icm arrancar uma lagrlma de d3r 1

As lagrimas quo correram foram lagrlmas 
da bonçams e redempçâo, a orvalharem a mao 
tugusta que acaba de abrir de par em par as 
portas da posteridade, ao lavrar o decreto que 
déclara que no Brazil sô ha homens livres e 
Iguaes.

A soluçâo ordeira, pacifica e legal da quostâo 
do trabalho 6 o maior acontecimento, depols 
da proclamaçâo da Independencia do B riz il.

A extineçâo da escravidâo teré um écho im- 
menso, nâo sdmente dentro do paiz, como tam- 
bem em todo o Estrangeiro.

O Brazil era a unica excepçâo, de um paiz 
civilisado e christâo, possuidor da proprledede 
cicrava no seu sdlo, no ultimo quarte! do secu- 
lo XIX.

Herança fatal do nossos antepassades, a es­
cravidâo nâo fol obra dos indigenas : o Imperjo 
aebou-a implantada em nosso territorio, a de 
tal arte radicada em nossas instituiçées, que 
foi preclso uma lucta longa e porflada para 
chegarmos ao resultado magestoso quo sa nos 
antolha presentemente.

A  historia da aboliçâo nâo esté pop fazar.
A naçâo tem acompanhado, pari passa, os 

movimentos e as ondulaçées da opiniâo nests 
particular, desde o mallogrado projecto de José 
Bonifacio, o Velho, até as apostrophes inflam- 
madas de José Bonifacio, o Moço, passando por 
entre as campanhas emprebendldas por Tava- 
res Bastos, Ferreira da Menczes e Lujz Gama : 
uns francamente rovolucionarios ; outros, dou- 
trinarios e legalistas.

Por honra do Brazil, desde jé devomos do-- 
clarar: nunca houve escravagistas por princi- 
plo, que defendessm a escravidâo pela escravi­
dâo.

Houve, sim, retardatarios e avançados, op- 
portunlstas e radicaes, omancipadores e aboli- 
cionistas: todos animados dos mesmos senti- 
mentos, impulslonados pela mesma fé,no futu- 
ro da patria.

No dia de hoje, nesta communhâo de todos 
os partidos e de todas as nacionalidades no 
gremio da grande Patria Brszileira, nâo ha 
vencidos nom vencedores : ha Brazileiros, fi- 
lhos da mesma Patria, que se congratulant 
comsigo e corn a humanidade pelo resgate de 
très seculos de injustiça-legal, que apagou do 
Direito Patrio «essa mancha em manifeste an- 
tagonismo com o espirito christâo e liberal das 
nossas instituiçSes.»

j Mas é certo tambem, o cumpre-nos reconhe- 
| cel-o no dia do triumpho, apos as tremendas 
i crises do passado, que ao partido conservador j 
jeabe grande, mui grande, a maxima parte dos ■ 
! louros colhidos na refrega.

O saudosissimo Euzobio do Queiroz extingui-

PAGINAS VOLANTES , Preciosas gemmas estas, mais brilhantes 
sem duvida do que as mais custosas podrss.

! +
F * o s t t o n e b r a s  i _ , , .. , ,: Lahe-nos agora do bico da penna o preclaro

Cerrada o caliginosa jd ia a noite da cscravi- nome do sr conielheiro Antonio Prado.
ra o trafico dos Africanoi, a fonto mais rica da dâo na patria brazileira ; rara e escassa luz de I.ogicnmente, muito naturalmonte, cahe ess»
escravidâo. estrelia pontoava a tenebra ominosa j ouvianx- ( nomo Jo bico de nossa penna, porque a vorda-

O grande Visconde do Rio Branco estancou s0 nella tromulos gomidos do seios agonisan- de é a seguinto :
a fonte servil, decretando que ninguem mais 
nascia escravo no Brazil.

A  lei do 1885, incontostavelmente, precipitou 
os acontccimentos.

E o gabinete 10 de Março consumma a obra 
da redempçâo.

13 de Maio é o complemento logico, necessa- 
rio, fatal do 28 do Setembro de 1871 e de 28 de 
Setembrode 1885.

O partido conservador iniciou a grande 
obra.

O partido conservador completou-s.
Iionra o gloria aos partidos constitucionaes e 

é Monarcbia no Brazill

Pareco um tonho.
Mas a realidado ehl esté.
Quantos progressos em poucos mezes ! 

Quanto caminbo andado I 
A  Providencia, nâo dorm>; o Bem triumpha, 

afinal, da Iniquidade, o Sua Alteza a Princeza 
Impérial Regente é um instrument predestina- 
do dos altos designios de Deus.

Sua Alteza acaba de immcrtalissr o seu 
nome e de firrnur o futuro da Dymnsstiano 
coraçâo do povo B-razileiro.

Daenvoltacom as saudjçées il sua Augusta 
pessoa, p e t  grande acto de rebabilitaçâo e jus* 
tiçj que acaba do praticar ; do envolta com as 
s»ud«ç5os ao Parlamento, quo tâo bem soube 
cumprir o seu dever civico, remeœorando os 
grandes diasda Convençâoeda Coustituinte ; 
de envolta com as hosannas.as acclamaçôcs dé­
lirantes, as ovaçéts do todo um povo redimldo, 
ouvo-so de Ncrte a Sul um como que mixto 
de geraido angustioso e suprema oraçâo : 

—Deus salve o Imperador I

tes ; na linha do horisonte nâo tremoluzla va -  ! Si nâo fosso a hsroica e immorredoura bata- 
ga esporança de ideia redemptora. j lha P°r s- «« . travada nesta provincia em fa-

Relampigos de blasphomias e imprecaçôes | vor da aboliçâo dos captivos, a grande avalan- 
cortavam és voies essa noite seculsr despo- , ebo da omancipaçâo que rolava de ba muito, é

verdade, impellida por incançaveis luctadores 
que se chamam Luiz Gama, Antonio Bonto, 
José Bonifacio o outros, nâo toria uma queda 

o barathro de sua total ex-

voada de astros, e por entâo divisavam-so qua- j 
dros horripilantes de martyrio.

Sob a larga e espossa crosta da trova palpita-. 
va tâo fortemento o coraçâo da escravaria, san- i ’ f 0 Para
grento o lacoranto do dôr tâo lugubremente la- **ncçao 
tejava, que sempre appareceu alguem a cscu- 
tal-o, a contar-lhe as puisaçôes, que mais pa- 
rcciim  pancadas surdas do coveircs.

Esse alguem foi Euzobio de Queiroz.
Sau nome tornou se uma bençara nos labios 

dos captivos.
O trafico de cscravos havia sido abolido.
A ’ onda negra de africatios oppoz Euzobio 

do Queiroz um» vontade de bronze.
Dahi em deanto, no Brazil foi prohibida 

importaçâo do escravos.
Esta lei trazia a data do 4 de Setembro do 

1850.
Arrancou-se o pondâo brazileiro ao topo dos 

mastros dos navios negreiros, onde, atirados 
infccto porâo, miseros africanos jaziara, uns — 
bcstialisados o entorpecidos pela dôr, outros— 
nosta'gicos e moribundos.

Miseros africanos I
Que funda nostaigia nâo Ibes havia de pun 

gir os co-açôîs, quando encerrados naquelles 
navios-osquifes, se afastassem lentamente 
terra do seus ptis, do berço do seus filhos, do 
tecto de sua proie 1

Quedolorosa magua nâolhes havia da araar 
rar os olhos de lagrimas, quando chorassom 
derradeiro adeusd terra natal,onde, ao affastar 
se do navio, mal visse n ainda na praia o pona 
cho verde das palmeiras I

X

Sua Alteza a Serenisilma Princeza Regente, 
em nome do Imperador, interpretou fielmento 
o pensamento dominante e capital do reinado 
fecundo de seu Augusto Pal, redimindo a raça 
proscripta, e assignando o aureo decreto que 
lez desapparecor de- nossos Codigos o direito 
da Força para, «né seu iugar, inscrever nas ta- 
boai lantas da Lei, a força do Direito.

E, malt uma vez, como ao despontar do 
Christianisme na Roma pagan,—as inspi açôes 

i do amor desflzeram as trevai de um passado, 
cuja legislaçSo jé se nâo adapta va ao nosso

C o n a u m m a t u m  o a t !

Gloria ao partido conservador I 
Gloria à naçâo Brazileira I 
Gloria â Sua Alteza a Princeza Impérial Re 

genteI
Esté abolida a escravidâo no Imperio.
O dia 13 de Maio de 1888 é o complemento 

do dia 28 de Setembro de 1871.

Quem o diria ?
A 28 de Setembro de 1885, os mais ousado^ 

davam dez annos de vida â negra instituiçâo.
E era pouco.
Em Dezembro de 1887, os emancipadares pc 

diam o prazo maximo de très annos.
Em Maio do 1888 lavrou-ss o decreto da sbo 

liçâo, immediaia e incondicional !

E  ha ainda quem negue a interferencia da 
P,ovidencia nos destinos humano» I 

Ha quem negue a aeçâo do Providenciailsmo 
na Historia da Humanidade !

Estes, com certcza, nunca lerarn Bossuet 
nom Laurent, o ficam surdos â voz do Passado.

Para confrontar com a data do 7 do Setem­
bro de 1822, francamente, s6 vemos a data de 
13 de Maio de 1883.

A  emancipaçâo social o cconomlca é a con- 
sequencia da emancipaçâo politlca.

A  excelsa Filha do D. Pedro II é fadada para 
um papel salisnto na historia do ssculo XIX.

Em 1871, assignou o Decreto do Ventre L i­
vre.

Em 1883, assigna o Decreto do Brazil Livre.
Entre a agonia do Grande Cidadâo-Impera- 

dor e o inicio do Terceiro Reinadc, esté de 
permeio este immenso jorro do luz :

O Trabalho Livre na Patria Livre i

Por entre as unisonas acclamaçôes ao minis- 
terio Joâo Alfrodo, aos proceres do Abolicio- 

‘ nismo, é Imprensa, ao Povo,—cumpre nâo es- 
quecermos o nome daquelle a quem se deve o 
movimento de espiritos, que deu como resulta­
do o acontecimanto memoravel de ante-hon- 
tem.

Quem provocou a aeçâo do governo, n i ulti- 
ma sessâo legislativa ?

Quem, encerrado o Parlamento, poz-so é 
frente da propaganda emancipadora, pacifica,

progressa moral e intellec.ual, da primeira das ^  humïnitaria> conservadora?
nnfnoe n a A mavIma -1a ChI ’naçôes da America do Sul 

Honra seja é excelsa Regente do Imperio I 
Salve, Rtgina 1 Ave Mater I

A emancipaçâo total dos escravos é, sem du- 
Vida, obra de toda a naçâo Brazileira.
. E o patriotico gabinete 10 de Março,realisan- 

dc-a, obedecou é dictadura da Opiniâo.
Nem era licito, como bem observou o honra- 

M icLtro d’Agriculturi, o Paulista illustre 
a quem coube a honra insigne do referendar a . Opiniâo,

Quoraoperou uma transformaçâo compléta 
na organisaçâo do Trabalho nesta provincia, 
advegando a causa da libertaçâo e da colonisa- 
çâo nacional 1

Quem, pela propaganda tenaz na Imprensa, 
na tribuna e nos comicios populares, obrigou 
o Imperioia1 acompanhar a provincia de Sâo 
Pauio ?

S. Paulo foi quem exerceu a dictadura da

N , -  «conservar-se surdo â v6z convincente dos j E  a Opiniâo, oriunda de S. Paulo, dictou a

Pastores da Igrcja ; és aspiraçôes ardentes da 1 Aboliçâo.
■qoeidadode todas as Acadcmias ; é abnegaçâo l̂t0 3U0 • _
slgaificativa dos proprietariosjao desinteresse da
Livoura ; é agitaçâo universal da Imprensa ; Honra o gloria ao grande Patriota, ao W il
é pertinacia da propaganda : é adhezâo do nos-| berforce Paulista I ,  . ,, .
«s bravos soldados, que no mar e em terra de- Honra o gloria ao Senador Antonio d. Silva « f  ™ *3uel a “ a fr°nte ctxjo diade- 
fendem .  ........ .  . i.— . ^  D ,„ i.  - J  «eré feito das lagrimas de gratidao dos cap-

Todas as scenas desoladoras dos navios mer- 
cadores do carne huraana cossaram daquella 
data cm deanto.

Na opaca escuridâo do captivciro foi ossa Ici 
a que estava iigido immortalmente o nomade 
Euzebio de Queiroz, o primeiro astro queap 
pareceu, traçando eclyptica gigante.

Mas a trevaera por dormis espeira para ser, 
com esse unico luzeiro, espancada obatida.

Pensava-se entâo, e pensava-se bem, qui., 
pondo-se diques é csudalosa torrentodo afri­
canos, e consegu;ntemente estancindo-se 
fonte da escravidâo, sua extineçâa séria fata' 
no territorio brazileiro, aiuda quo fosse lonta 
morosa.

Os brsziloiros, porém,nâo contavamcom 
guerra do Paraguay que durante largo tempo 
distrahiu js vistas do governo.

Neste intermodio o monstro da escravidâo 
creava azas na sombra...

Todavia, nâo tardou queapparecesse um bra 
ço do ferro quo ci hisse sobre o tenebroso pol- 
vo, esmigalhando alguns do seus tontaculos, 

Rio Branco foi quem desfechou o certeiro 
golpe.

A  lei do 28 do Setembro de 1871 foi entâo pro 
muigada, o novo aiento tomaram os miseros 
captivos que dahi om deanto viraraseus filhos 
livres das pezadas gargalheiras do captiveiro 

Por milhares de bocca» de creanças foi en- 
toado um hymnodebençams ao glorioso nome 
de Rio Branco.

Mais um astro, pois, traçava a grande orbita 
ds justiça e do direito por aquella noite, que 
menos cerrada se tornou, visto que dous cla- 
rissimos luminares scindiam-n’a com um pu 
nhado de datées.

ûecorreram os annos, e nom por isso cessa- 
vam es soffrimentos dos escravos.

Cada anno de captiveiro era um secuio de 
angustias.

A  lima surda do tempo nâo conseguia gastar 
as tradicionaes cadeias ; na escuridade humida 
dîs cnxovias ainda ouvia-se gemer o escravo 
sob a affronta do açoite.

Supprimiu-se esta injuria : era que longe nâo 
estava a aurora da redempçâo.

N;s horisontes da patria brlzileira alvacen- 
tavam-se vagos prenuncios do grande dia.

Este fol o de ante-hontem.
13 de Maio de 18881
Que enormissimo preatigio nâo tem esta da­

ta I
Que influiçâo poderosa nâo vaielia exercer 

sobre a marcha da civilisaçâo no Brazil, sob o 
céo do Crupeiro do Sul, cujo brilho de hoje em 
deante deve ser mais intunso e luminoso para 
todos os brazileiros !

Essa fulgurante constellaçâo, em phrases do 
brilho, deve cantar no céo o poema das nossas 
giorias, os triumphaes epinicios de nossas ale- 
grias, a epopé» de nosso heroismo.

Uma verdade, porém, resalta aos olhos de 
todo mundo :

Para se iavar a legendaria mancha do osera 
vismo, nâo foi nccessarlo que sobro o) la cor- 
resseuma onda de sangue : bastou-lhe uma on- 
da de luz.

Depois da proclamaçâo da Independencia do 
Brazil, esta é a pagina mais gloriosa que se cs- 
creve cm nossa bistoria.

Ao immortal gabineto de 10 de Março de 
1888 cabe a gloria de tel-a escripto.

A  excelsa Princeza Impérial Regente sanc- 
cionou a lei da aboliçâo.

A  Augusta Senhori, de hoje em deante, de- 
’ ve trszer o cognome de 

Anjoda aboliçâo I
Que milhares de bençams nâo devem ter ca-

* integridade e a honra da Patria ; ao | Prado 
°<o Mtar, enfila, de todo» oî partido»...... | E l « io L ara. tivos I

O cminente estadista, gloria immortal da 
provincia do S. Paulo, quando voltou das cam­
panhas do parlamento brazileiro, tocou a re­
bute, reuniu o exercito, o, como adestrado gé­
néralissimes, da tribuna c da imprensa, deu co- 
meço ao assombroso combate, cuja Victoria 
nâo tardou a sodeclarar logo em favor da hos- 
te guerreira quo na frente conduzia a bandeira 
branca da aboliçâo.

Honra, pois, ao sr. conselheiro Antonio 
Prado I

Honra aos imperterritos lutadores paulistas 
da causa emancipadora 1

Honra é Provincia de S. Paulo I

W enceslâu  de Q ueiroz .

REVISTÂ DOS J O B Ï â ES
DIA 13 DE MAIO 

Escreve A Provincia :

«GLORIA A ’ PATR IA

Esté extincia a escravidâo no Brizil.
Legisla-se entre flores, apresentam-so pare 

ccres por acclamsçâo o vota se com ruidosos 
applamos.

A  lei que vao sflirmar o voto nacional sée do 
parlamento no meio de festas.

E ’ o inverso do quo nos ensina a bistoria. A 
libcitaçao dos escravos fsz so no Brazil por 
um accentuado movimento da opiniâo......

A provincia de S. Paulo, um tanto preparada 
econoroicamento, soubo haver-se nessa con- 
junctura com notsvel gilhardia. O espirito cu- 
valheiresco do paulista lhe valeu muito.

Dado o exemplo, elle séria seguido e de facto 
o foi.

A  attitude da provincia de S. Paulo influiu 
com um caractor decisivo na soluçâo do pro- 
blema : provincia ?gricola, com a sua riqueza 
r-presentada pela lavoura, tendo grandos ca- 
t'tùts viripregedns em braços esciavos, com a 
cultura cxrensivp,-larga e augmentada nos u l­
times annos, a libertaçâo dos captivos como sc 
operava, em mas'éa, immediatamento, sera con- 
dtçôos, derrotava;todos os arguments do.) re­
tardatarios. y

Nenhum governo so podia organisar para il- 
ludir per mais tempo a opiniâo victoriosa.

O ministerio do 10 do Março concretitou, 
poitanto, esra opiniâo e levou ao parlamento o 
decreto da aboliçâo.

Tcraos para elle elogio, porquo apressou o 
facto e livrou a seriedado do novas discussôes 
iiritartes, da fermont.çâo de odios que a de- 
mera da lei produziria em todo o paii.

Applaudimol-o por baver sabido interpretir 
o sentimento nacional.

Ha incontestavelmente uma alegria intima 
om todos nos por vermos extincta a escravi­
dâo.

Dahi essas manifestaçées ruidosas em torno 
da princeza, do parlamontoo do ministorio.

O acto legislativo de 8 do M iio que ha de ap- 
parecer em breve como lei, traz o cunho do 
sentir popular pôde-se dizer — é uma lei que 
sahiu do povo para gloria o felicidade da naçâo.

Trabalhadcr obscuro do longos annos, sau- 
damoso grande acto da soberania popular com 
a mesma calma com que tomos operado em 
todos os périodes do maior ou menor movi­
mento de opiniâo.

Hoje, na partilha disputada das palmas da 
Victoria, qu;ntosnâo ficarâo esquecidos ?

Ha, entretanto, um meio de distribuirmol-as, 
fazendo justiça a todos — é darmol-as ao 
povo.

Nâo nos osqueçjmoi, porém, que os vivos 
vivent dos mortos, e destaquemos no meio das 
festas très nomes : Auroliano Candido Tavares 
Bastos, Lu iz Gama e Ferreira do Menezes.

Aquelle représenta a genarosidide e intuiçâo 
da raça branca e este» o soffrimento e os ?f- 
fectos da raça negra.

Gloria é Patria quo se engrandece libcrtsndo 
os pacientcs cooperadores do seu progresso la

os abolicionistas «quo se segregam o voltam 
para seus partidos, para, depois de remida a 
patria, pugnarem pela restauraçâo da ordem 
constitucional, salvaçâo unica da monarchia.»

D ia 14 (a tarde

O Diario Popular dé artigos commemorati- 
vos da Aurea Lei, firmados por Americo do 
Campos, Joâo Monteiro, Antonio Carlos, Cam- 
pos Salles, A. Brasiliense, Goutode Magalbâes, 
Leoncio do Garvaiho, Martlnho Predo Junior, 
Eduardo Ghaves (poesia), Rangel Pestana, um 
Patriota, J. M. Llsboa e F. J. da Silveira Lobo. 

No noticiario publlca o seguinte :

«Hontem, logo depois de conhecida nesta ca­
pital, a saneçâo do decreto de 13 de Maio, e 
quando mais ruidosas oram entre nôs as mani- 
lestaçôes, foram caminho do cemiterio da 
Consolaçéo duas aimas generosas, dois cora- 
éôes palpitantes do saudado e enthusiasmo.

Um era o alfercs Bcnodicto Graccho Pinto 
da Gima, filho do hoje logendario Luiz Gama, 
um dos mais valantes patriarchas da aboliçâo, 
que ia visitar o tumulo de seu pao.

üutro era o doutor Antonio Gorae» do» San- 
tos Lopes que ia prantear junto da campa do 
seu saudoso amigo, conselheiro José Bonifacio, 

arrojado propugnador da lei que todos hoje 
commemoramos.

Que fique consignado nestas poucat linbas 
o tino quilate desses dois coraçôes de ouro.a

+

O Diario de Noticias consagra a sua primei­
ra pagina é lei n, 3.353, de 13 do Maio de 1888. 

Homenagom é Patria Livre.
Segnem cinco edictoriaes com ot seguinte» 

titulo» :
1* Viva a Naçâo Brazileira I 
2° V-va a Provincia de S. Paulo I 
3* Viva o Partido Abolicionista 1 
4° Viva a Princeza Regeuto 1 
5° Vtvao Gabineto 10 de Março !
A  improsiâo é nitida e em excellente papel 
Do collcga transcrevemos dous topicos fri­

santes :
« A ’ provincia do S. Paulo, que, cumpre re- 

conhccel*o, foi a que tornou a miciativa na so­
luçâo do problema servil o a impôr ao paiz 
como medida urgente e inadiavel, cabe grande 
parte nas giorias do gabinete 10 de Março, por­
quo alli se acha representada por dous dos seus 
mais conspicuos filhos.

A  Antonio Prado coube a gloriosa tarefa de 
organisar o projecto abolicionista do governo ; 
a Duarte de Azevcdo presidir â commissâo que 
deu parecer favoravel é sua approvaçâo ; a Ro 
drigo Silva apresontal-o ao parlamento e refo- 
rendal-o como lei do paiz I a

+

A Go fêta do Povo escravo :
• Esté flnda a grande campanha da aboliçâo 
O dia de hontem, que asstgnala a Victoria do 

fraco contra o forte, do direito contra a usur- 
paçâo, da liberdado contra a escravidâo, seré 
de gloria nacional, porque foi a 13 de Maio de 
1888 que o governo do paiz annunciou ao es­
trangeiro que o Brazil era uma patria livre. 

Extinguto-so a escravidâo.
Esta phrase, pequena quanto a fôrma, mas 

grande na conccpçâo, é repetida do bocca em 
bocca, como o estribiîho de um novo hymno, 
que a patria reconhecida ontôa aos altos pode- 
res do estado.

A  Gapeta do Tovo, que nâo vacillou um s6 
instante na defesa de tao nobre causa, associa- 
se de coraçâo és manifestaçées populares e di 
rige uma saudaçâo sincera aos companheiros 
de luta, que foram tâo valentes na hora do 
combato, como sabém ser jubilosos na hora do 
triumpho.»

OonsolUolro Antonio F*> ado
Este illustrado ostadista brazileiro e eminento 

chefe do partido conservador da provincia da 
S. Paulo, recebeu ante-hontem innumeras feli- 
citaçôes de diversos pontos do Imperio, pelo 
facto da saneçâo da lei de aboliçâo da escrava- 
tura no Brazil.

Das felicitaçées recebidas por s. exc. publi- 
camos as duas seguintes :

« Conselheiro Prado
« Jé é lei do estado contra 9 votos na Camara, 

e 5 no Senado a resoluçâo que extingue escra­
vidâo.

« A 1 v. exc. como magna pars desta grande 
obra de rogeneraçâo, envio os applausos que o 
nosso ministerio esté recebondo e um abraço 
de cordial amizade.

Côrte, 13 do Maio de 1888.

Joâo A lkredo . »

« Exm. conselheiro Prado
«Av .  exc. que deu novo impulso a causa da 

aboliçâo, o quo com o seu exemplo e a autori- 
dado do seu nome venccu todas as resistencias, 
envio sinceras felicitaçées.

Côrte, 13 do Maio de 1888.

Ba iû o  de Co t ïg ipe . »

B0LETIM

Escreve o Diario de Noticias :

«Hoje deve ser votado em terceira dlscussâo, 
no senado, o projecto do governo sobre a abo­
liçâo immediata.

Preparam-se na côrte solemnissimo» feste- 
jos para receber a nova lei, o maior padrâo de 
gloria da legiiiaçâo brazileira.

A  noticia da saneçâo da lei vae ser reecbl 
da nesta capital com enthusiasmo e festas so- 
lemnes.

A grande commissâo dos festejos jé nomeou 
as commissées parciaes que cm todos os an- 
gulos e ruas da cidade tem de promover os fes- 
tejos.

A  camara municipal, em sua reuniâo de 
hoje, em sessâo extraordinaria, resolveu, em 
homenagem a lei aurea da extineçâo da escra­
vidâo, promover festejos na capital.

O partido abolicionista e diversos grupos o 
classes da nossa populaçâo pretendem, cada 
um a seu m:do, manifestar-se em festas e re- 
gosijo pelo facto da aboliçâo.

A  camara, por éditai, convida todos os seus 
municipes para emoandeirarem, e, por très 
dias, (iluininarem a frente do suas casas logo 
que seja publica a noticia dé saneçâo da lei 
da aboliçâo.

E ’ de crdr que a populaçâo da capital vé 
corresponder com toda a galhardla,patriotismo

enthusiasmo é grande lei que esté a ver a luz 
com a saneçâo

S. Pauio, uma das principaes factoras da 
lei da aboliçâo, deve sor das primeiras a fes- 
tejar o seu advento.

Viva a aboliçâo servil I
Viva a provincia de S. Paulo I
Viva a naçâo brazileira 1
Viva a princeza impérial I»

+

A aboUçSo
A  s. exc. o sr. dr. vice-presidonta da provin ■ 

cia foram em data de 13, dirigidos os telegra ra­
mas seguintes:

Do Présidente do Conselho.
Jé é Loi do Estado, contra 9 votos na 

camara e 5 no Senado, a resoluçâo quo extin­
gue a escravidâo.

Immenso jubilo popular.Enthusiasticas mani- 
festsçées é Princeza Imporial Regente. A  cidade 
cm festas.

Do Conselheiro Rodrigo Silva (ministro da 
Agricultura.

Esté sanccionada a Loi extinguindo a escra­
vidâo no Brazil. Providencie para que seja exe. 
cutada desde jé.

A Redempçâo déclara suspender a sua pu- 
blicaçâo.

De»pede-»e dos padros do soralnario e sauda

Do Conselheiro Costa Poreir* (Ministro do 
Imperio.)

Acaba desersancionada, com immensas ac­
clamaçôes populares, a Lei que déclara extinc­
ta a escravidâo do Brazil.

Do nosso amigo dr. Arthur Prado de Queirôs 
Tollos, recebemosotelegramma seguinto : j

« Mogy-mirim, 13 de Maio, 5 horas da tarde.
Grande enthusiasmo pela saneçâo da lei que 

abolio a escravidâo. Ha mais de uma hora que 
do todes os angulos da cidade sobem aos ares 
milhées de foguetes ; hoje és 7 horas baverà 
Te Deum em aeçâo de'graças pela redempçâo 
dos captivos.

E ’ indescriptlvel o enthusiasmo do povo pelo 
estabelecimento do trabalho livre na patria 
livre.

Salve o patriotico gabinete dez de Março.
Salve a Serenissima Princeza Regente »

De Bragança recebemo* o seguinte :
«O povo Bragantino porcorro as ruas cm 

regosijo gérai pelo facto da extiiçâo da escra­
vidâo.»

As l’estas da abolloào
Ante-hontem, na capital, com indescriptivcl 

enthusiasmo foi recebida a noticia da saneçâo 
da lei da abc liçâo des escravos.

Diversos grupos de pessoas estacionavam 
dentro e cm frente das rodacçées dos jornaes, 
esperando anciosamente, desde 11 horas da 
manhâ, a grata noticia.

A ’s 2 horas e meia foi que se espalhou por 
telegramma recebido a noticia de que estava 
para todo o sempre extincta a escravidâo no 
Brazil

O enthusifsmo tocou entâo ao auge do de* 
lirio ; e innumeres foguetes subiram aos ares 
durante o espaço do uma hora.

Por todas as ruas centraes da cidade, desde 
essa hora, condensava-se cada vez mais a po­
pulaçâo de S. Pauio.

Notava-se naquella multidâo—desusada e ex- 
tranha alegria.

As casas de commercio o particulares, os 
clubs e outras sociedades, fizeramiçi.r bandei- 
ras de differentes naçôes, ondulsndo gloriosa* 
mento entre ellas o pendâo auri-verde do 
Brazil.

A ’s 5 horas da tarde jé innumeras pessoas 
transitavam pelas ruas centraes, erguendo vi- 
vas e saudaçôes aos promotores da concrétisa* 
çâo de ideia tâo humanitaria.

A ’ essa hora, os empregados do commercio, 
quo se haviim reunido no Polythoama, sahi- 
ram é rua, formando uma imponento passea- 
ta, saudando no percurso as diversas redac- 
çées dos jornaes e erguendo enthusiasticos vi­
va» ao Brazil.

Na rua do S. Bento os représentantes da 
commercio encontraraïu-so com os academicos 
em marcha, saudando-so mutuamente arrhes 
as classes.

Reunidos os dous grandes grupos, com os 
respcctivos cstmdartes é frente, prosegulrara 
era procissâo civica, levantando vivas é abo­
liçâo.

Parando em frente do palaceto do sr. conso- 
lheiro Antonio Prado, o sr. censelheiro Leon- 
cio de Garvaiho, representando os numeroscs 
manifestantes, subiu a uma das sacadas do 
mesmo palaceto e dahi saudou o sr. conselhei­
ro Prado, dizeudo que laæentava profunda- 
mente que s. exc. se achasse enfermo naquella 
occasiâo em que so festejava a Victoria da abo­
liçâo, para a quai, força era reconbecer, s. exc. 
tanto havia coatribujdo, erapregandn titanico 
csforço para aquelle glorioso dcsfecho.

Quando o illustre orador poz termo a este 
discurso, ievantaram-se calorosos vivss ao 
sr. conselheiro Prado, cujo nome foi aeclama- 
do pela multidâo que se retira va na imponente 
passeata.

Em frente de cada redaeçâo de jornal para- 
ram os manifestantes, failando sempre osr. 
conselheiro Leoncio de Garvaiho quo em nome 
do povo curaprimentava as respectivas redac- 
çôas.

Na Provincia de S. Paulo respondeu o sr. dr. 
Antonio Carlos, na Gajeta do Pcvo o sr. La.- 
ixounier Godofredo, na Revue Française o sr. 
Morel, na Liberdade o dr. Antonio lBueno de 
/ ndrada, no Diario de Noticias o dr. Alberto 
de An ’ rade, no Diario Popular o sr. Eduardo 
Ghaves que recitou uma ode.

Na redaeçâo desta folha fallou tambem o 
sr. conselheiro Leoncio de G-.rvalho, rememo- 
rando o muito que esta folha tem feito pela 
causa da redempçâo dos captivos.
^Conclura, saudando o Correio ‘Paulistano 
"a Uniâo Conservadora.
Em nomo da redaeçâo respondeu, a grade- 

cendo, o nosso estimado collega dr. Estcvam 
Leâo Bourroul.

Pelo sr. dr. Carlos Garcia foi cm sua resi- 
dencia saudado cnthusiasticamentc o sr. dr. 
Antonio Bento, que agradcceu ccmmovido 
aqudlas manifestaçées do povo.

Quando s. s. concluia, foi seu nome accla- 
mado pela multidâo.

No Club îRepublicano proferiu uma sauda­
çâo o sr. dr. Joâo Monteiro, respondendo o 
sr. dr. Campes Salles.

No Club Libéra/ o sr. conselhero Leoncio 
de Carvalho tomou de novo a paiavra o sau­
dou os très partidos politicos que trabalharam 
em f vorda ideia abolicionista.

Para dar brilhante fecho équella passeata, 
cujo onthusiasmo e alegria eram indescripu- 
veis, a multidâo dirigiu-se ao palacio de s. ex. 
o sr. presidonte da provincia, dr. Dutra Rodri­
gue!, que foi saudado cm nomo do povo peio 
sr. conselheiro Leoncio de Garvaiho.

S. ex., em resposta e agradecimcnto, profe- 
riu um notavel c éloquente discurso, arran- 
cando numerosos vivas e applauros.

S. ex. o sr. présidente da provincia cocclum 
seu discurso, erguendo vivas aos poderes 

constituidos do Estado o ao povo brazileiro.

+

Tentaraos descrever pailidamento as festas 
de ante-hontem, mas o que nâo pudomos des­
crever foi o enthusiasmo, a alegria, o conten- 
tamonto intimo que resumbravam nos rostos 
de todas as pessoas que neilas tomavam parte, 
prorompendo em délirantes acclamaçôes acs 
batalbadores vivos e mortos da aboliçâo.

Music: s, foguetes, vivas, o csplendoroso as- 
pecto dos estandartes e das lanternas, tudo 
emfim contribuia para que a populaçâo de Sâo 
Paulo célébrasse com patriotico enthusiasmo 
as festas da aboliçâo.

Hontem, continuaram as festas com grande 
enthusiasmo.

Viva a patriotica populaçâo de S. Paulo I


